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Data e local: Escrito na Palestina, cerca de 679-648 a.C. 
Autor: O profeta Habacuque (1.1). 

Prova de autoria: Temos o testemunho do próprio livro de que ele foi escrito por Habacuque (1.1; 3.1). 
Tema: A vindicação da santidade e justiça de Deus. Somente Habacuque, dentre todos os profetas, 


pareceu mais preocupado com o caráter de Deus sendo vindicado do que com Israel escapando do castigo. 
Toda a profecia é uma conversa entre o profeta e Deus, começando com um apelo a Ele para que ponha 
fim à injustiça na terra. Deus responde declarando que um terrível dia de vingança está vindo da Babilônia 
sobre Judá (1.1-11). Habacuque faz outro apelo a Deus (1.12-17), que é respondido no segundo capítulo. 
Diz respeito aos juízos que estão por vir. O capítulo 3 é a oração do profeta para que Israel seja avivado. 


Objetivo: Responder às perguntas do profeta e deixar claro que, a menos que se conformasse à von- 
tade de Deus, Judá só poderia esperar castigo e destruição como nação. 

Estatísticas: 35º livro da Bíblia; 3 capítulos; 56 versículos; 12 perguntas; uma ordenança; nenhuma 
promessa; 20 predições; 11 versículos de profecias; 2 mensagens distintas de Deus (1.5; 2.2). 


Pt a 


I. Oração contra Israel (Hc 1.1-4) 

O “PESO que viu *o profeta Habacuque. 

2«Até quando, SENHOR, clamarei eu, e tu não me es- 
cutarás? Gritarei: Violência! E não salvarás? 
*«Por que razão me fazes ver a iniquidade e ver a vexa- 
ção? Porque *a destruição e a violência estão diante de 
mim; há também quem suscite a contenda e o litígio. 
t Por esta causa, a lei se afrouxa, e a sentença nunca 


sai; porque o ímpio cerca o justo, e sai o juízo per- 
vertido. 
II. Profecia sobre a dispersão (Hc 1.5-11) 
1. A obra de Deus entre as nações (At 13.37-41) 
xa” “Vede entre as nações, e olhai, e “maravilhai-vos, e 


admirai-vos; porque realizo, em vossos dias, uma obra, 
que vós não crereis, quando vos for contada. 


1.1a O peso: o oráculo do juízo sobre Judá, que 
seria destruído e levado cativo pelos caldeus 
(1.517). 

1.1b Somente quatro dos profetas-autores de- 
clararam-se profetas. Isaías se autodenomi- 
nou profeta por três vezes (37.2; 38.1; 39.3). 
Jeremias é chamado de profeta em seu livro 
31 vezes (20.2; 25.2; 28.6,10-15; 29.1,29; 32.2; 
34.6; 36.8,26; 37.2-13; 38.9-14; 42.2-4; 43.6; 
45.1; 46.1,13; 47.1; 49.34; 50.1; 51.59). Habacu- 
que se autodenominou profeta por duas vezes 
(1.1; 3.1). Ageu se autodenominou profeta por 
cinco vezes (1.1-3,12; 2.1,10). Todos os outros 
são chamados de profetas em virtude de seus 
escritos, nos quais são encontradas suas pre- 
dições. 

1.2a O profeta obviamente havia feito uma 
oração intercessória por Judá por algum tem- 
po e, ao que parecia, jamais seria ouvido por 
Deus. Ele desejava uma resposta, como o sal- 
mista que estava em profunda angústia (v. 2; SI 
18.6,41; 22.24). 

1.3a Pergunta 1. Próxima, v. 12. 

1.3b 7 pecados de Judá (w. 3,4): 

1 Destruição 

2 Violência 


3 Contenda 

4 Litígio 

5 Violação da lei 

6 Injustiça 

7 O ímpio oprimindo o justo 

1.5a 1º profecia em Habacuque (1.5-11, cum- 
prida). Próxima, 2.2. 

16 predições — cumpridas: 

1 Vede entre os gentios e olhai, e maravilhai- 
vos, e admirai-vos; porque realizarei em vossos 
dias uma obra que vós não crereis, quando for 
contada (1.5; At 13.41). 

2 Suscitarei os caldeus, nação amarga e impetuo- 
sa, que marchará sobre a largura da terra (1.6). 

3 Eles se apoderarão de moradas que não são 
suas. 

4 Dela mesma sairá o seu juízo e a sua digni- 
dade (1.7). 

5 Os seus cavalos serão mais ligeiros do que 
os leopardos, e mais espertos do que os lobos 
à tarde (1.8). 

6 Os seus cavaleiros irão espalhar-se. 

7 Eles virão de longe. 

8 Virão como águias. 

9 Eles virão para fazer violência (1.9). 

10 Eles buscarão o vento oriental. 


11 Eles reunirão os cativos como areia. 

12 Eles escarnecerão dos reis (1.10). 

13 Dos príncipes farão zombaria. 

14 Eles se rirão de todas as fortalezas. 

15 Amontoarão terra e as tomarão. 

16 Então, depois de sua vitória, mudará a sua 
mente, e seguirá, e se fará culpado, atribuindo 
este seu poder ao seu deus (1.11). 

1.5b Citado em Atos 13.41 para se referir às 
maravilhas espirituais operadas pelô poder 
do Espírito Santo na vida dos cristãos - ma- 
ravilhas que são rejeitadas pelos judeus 
naquela época. A primeira aplicação desta 
obra de maravilhas foi, sem dúvida, à terrível 
destruição de Judá pelos caldeus, uma des- 
truição que os judeus daquele tempo não 
criam que seria possível. É óbvio que Deus, 
de modo sobrenatural, ajudou Nabucodono- 
sor e seu exército, e eles operaram maravi- 
lhas por meio deste auxílio que receberam 
do céu. Portanto, a obra de maravilhas po- 
deria referir-se a esse auxílio sobrenatural. 
De igual modo, Paulo o aplicou à obra de 
maravilhas e milagres de sua época, ou seja, 
a obra sendo realizada no nome de Jesus 
Cristo de Nazaré. 


2, O cativeiro na Babilônia 


é Porque eis que “suscito os caldeus, “nação amarga e 
apressada, que marcha sobre a largura da terra, para pos- 
suir moradas não suas. 

7 Horrível e terrível é; dela mesma sairá o seu juízo e a 
sua grandeza. 

8 Os seus cavalos são mais ligeiros do que os leopardos e 
mais perspicazes do que os lobos à tarde; os seus cavaleiros 
espalham-se por toda parte; sim, os seus cavaleiros virão 
de longe, voarão como águias que se apressam à comida. 
? Eles todos virão com violência; o seu rosto buscará o 
oriente, e eles congregarão os cativos como areia. 

19 E escarnecerão dos reis e dos príncipes farão zomba- 
rias; eles se rirão de todas as fortalezas, porque, “amon- 
toando terra, as tomarão. 

1 Então, passarão como um vento, e pisarão, e se farão 
culpados, “atribuindo este poder ao seu deus. 


II. Testemunho: o caráter de Deus 
'2«Não és tu “desde sempre, ó SENHOR, meu Deus, meu 
Santo? Nós não morreremos. Ó SENHOR, para juízo o 
puseste, e tu, 6 Rocha, o fundaste para castigar. 
13 Tu és tão puro de olhos, que não podes ver o mal e 
“a vexação não podes contemplar; “por que, pois, olhas 
para os que procedem aleivosamente e te calas quando o 
ímpio devora aquele que é mais justo do que ele? 
144F farias os homens como os peixes do mar, como os 
répteis, que não têm quem os governe? 
«Ele a todos levanta com o anzol, e apanha-os com a 
sua rede, e os ajunta na sua rede varredoura; por isso, ele 
se alegra e se regozija. 


16 Por isso, sacrifica à sua rede e queima incenso à sua 
draga; porque, com elas, se engordou a sua porção, e se 
engrossou a sua comida. 
7aPorventura, por isso, esvaziará a sua rede e não deixa- 
ria de matar os povos continuamente? 
SOBRE a minha guarda estarei, e.sobre a fortaleza 
me apresentarei, e vigiarei, para ver o que fala comigo 
e o que eu responderei, quando eu for argúido. 


IV, A resposta de Deus para Habacuque 
1. Escreve a visão: razão 


xem “Então, o SENHOR me respondeu e disse: Escreve a 
visão e torna-a bem legível sobre tábuas, para que a possa 
ler o que correndo passa. 

* Porque a visão é ainda parao tempo determinado, e até 
ao fim falará, e não mentirá; se tardar, espera-o, porque 
“certamente virá, não tardará. 


2. Caráteres comparados 


*Eis que a sua alma se incha, não é reta nele; mas “o justo, 
pela sua fé, viverá. 


3. O avarento: sua recompensa 


5 Tanto mais que, por ser dado ao vinho, é desleal; um 
“homem soberbo, que não se contém, que alarga como o 
“sepulcro o seu desejo e, como a morte, que não se far- 
ta, ajunta a si todas as nações e congrega a si todos os 
povos. 

$«Não levantarão, pois, tdos estes contra denma pará- 
bola e um dito agudo contra ele, dizendo: *Ai daquele 
que multiplica o que não é seu (até quando!) e daquele 
que se “carrega a si mesmo de dívidas! 


1.6a Fala-se de Deus aqui como o agente que 
está suscitando os caldeus. Isso enfatiza nova- 
mente a soberania de Deus sobre toda a cria- 
ção. Ele tem o poder de suscitar e subjugar rei- 
nos, € faz o que é necessário para cumprir sua 
própria palavra e produzir eventos preditos por 
Ele a fim de cumprir seu plano para o homem. 
Ele predisse todas as principais potências mun- 
diais desde os tempos primitivos até o segun- 
do advento de Cristo; ou seja, as potências que 
têm a ver com o cumprimento de seu plano 
para Israel e, por fim, para todos os homens. Ele 
tem o compromisso de verificar se esse plano 
é realizado e que certos reinos caem e outros 
se levantam para cumpri-lo (Dn 10.13). 

1.6b 14 itens da descrição dos caldeus: 

1 Amargos (v.6) 

2 Impetuosos 

3 Horríveis (v. 7) 

4 Terríveis 

5 Homens de decisão 

6 Dignos 

7 Ligeiros (v. 8) 

8 Espertos 

9 violentos (v. 9) 

10 Impiedosos 

11-Escarnecedores (v. 10) 

12 Zombadores 

13 Gozadores 

14 Idólatras (v. 11) 

1.10a Refere-se a fazer rampa até o alto do muro 
de-uma cidade e, com isso, tomá-la (v. 10). 
1.11a Todas as nações de gentios, mais ou menos, 
atribuíam seu êxito aos seus deuses. Nabucodo- 
nosor tinha várias experiências que demonstra- 
vam a insensatez deste programa. Ele foi levado 
a saber que Jeová, o Deus de Israel, era o único e 


verdadeiro Deus (Dn 2.46-48; 3.26-30; 4.32-37). 
1.12a Perguntas 2-3. Próxima, v. 14. 

1.12b É uma verdade declarada da Bíblia (v. 12; 
SI 41.13; 90.2; 103.17; 106.48; Mq 5.2). 

1.12c Aqui o profeta expressou a doutrina mui- 
tas vezes repetida da imortalidade da alma e 
do espírito - o homem interior. 

1.12d 6 fatos sobre Deus: 

1 Ele é um ser eterno (v. 12). 

2 Um ser santo. 

3 Um ser justo. 

4 Um ser poderoso. 

5 Um ser puro (v. 13). 

6 Um ser criativo (v. 14). 

1.13a Deus tem de ver o pecado e a iniquidade, 
mas não os aprova + e não pode aprová-los. 
Ele mantém um registro preciso de todo o mal 
e julgará cada homem de acordo com as suas 
obras - boas ou más (Mt 16.27; At 17.31; Rm 
2.12-16; 14.10; 2 Co 5.10; Ap 20.11-15). 

1.13b Deus não é responsável pelo pecado, por 
mais que o veja e não o detenha; não obstante, 
permite que agentes morais livres o cometam. 
Ele simplesmente faz um registro dos pecados 
de cada homem, advertindo a todos que os le- 
vará a juízo por seus pecados. 

1.14a Pergunta 4. Próxima, v. 17. 

1.15a Uma referência ao antigo método de pegar 
peixe, que não é diferente de alguns métodos que 
ainda usamos hoje. O profeta aqui está chamando 
a atenção para a adoração aos ídolos dos pagãos 
para que eles tenham êxito nas pescarias (v. 16). 
1.17a Pergunta 5. Próxima, 2.6. 

2.2a 2º profecia em Habacuque (2.2,3, não 
cumprida). Próxima; v. 8. 

2 predições -não cumpridas: 

1 Avisão (da segunda vinda de Cristo, como está 


provada em Hebreus 10.37) é ainda para o tem- 
po determinado, mas se apressa para o fim, e 
não enganará (2.3). 

2 Se tardar, espera-o (o segundo advento de 
Cristo), não tardará. 

2,3a Citado em Hebreus 10.37 em que o segun- 
do advento de Cristo é apresentado pela visão. 
2.4a Citado em Romanos 1.17; Gálatas 3.11; 
Hebreus 10.38. 

2.5a 12 fatos sobre o homem que exalta a si 
mesmo: 

1 Ele não é reto (v. 4). 

2 Ele não vive pela fé. 

3 Ele é dado ao vinho (v. 5). 

4 Ele é soberbo. 

5 Ele não permanecerá. 

6 Ele alarga como o inferno a sua alma. 

7 Ele é como a morte. 

8 Ele é avarento (v. 6). 

9 Ele é cobiçoso (v. 9). 

10 Ele é assassino e impiedoso (v. 12). 

11 Ele se aproveita dos outros (v. 15). 

12 Ele é violento e luxurioso. 

2.5b Heb. sheol, o mundo invisível dos espíritos 
que já partiram, e não a sepultura, o lugar do 
corpo (v. 5). 

2.6a Perguntas 6-7. Próxima, v. 13. 

2.6b 5 ais sobre Judá: 

1 Ai daqueles que enriquecem por meio de 
fraude e opressão (v. 6). 

2 Ai dos cobiçosos (v. 9). 

3 Ai daqueles que edificam a cidade com as- 
sassinato e pecado (v. 12). 

4 Ai daqueles que se aproveitam do proximo 
(v.15). 

5 Ai dos idólatras (v19). 

2.6c Carrega-se de muitos penhores. 


7 Não se levantarão de repente os que “te hão de morder? 
E não despertarão os que te hão de abalar? E não lhes 
servirás tu de despojo? 

x° “Visto como despojaste muitas nações, todos os mais 
povos te despojarão a ti, por causa do sangue dos ho- 
mens e da violência para com a terra, a cidade e todos os 
que habitam nela. 


4. Ai do cobiçoso 


? Ai daquele que ajunta em sua casa bens mal adquiridos, 
para pôr o seu ninho no alto, a fim de se livrar da mão do 
mal! 

1 Vergonha maquinaste para a tua casa; “destruindo tu a 
muitos povos, pecaste contra a tua alma. 

“Porque a pedra clamará da parede, e a trave lhe respon- 
derá do madeiramento. 

*2 Ai daquele que edifica a cidade com sangue e que funda 
a cidade com iniguidade! 

” Fis que “não vem do SENHOR dos Exércitos que os povos 
trabalhem para o fogo e os homens se cansem pela vaidade. 


5. Razão: O principal objetivo de Deus na terra (Is 11.9) 


x!t“Porque a terra ?se encherá do conhecimento da glória 
do SENHOR, como as águas cobrem o mar. 

6. Az do ébrio: razão 
Ai daquele que dá de beber ao seu companheiro! Tu, 
que lhe chegas o teu odre e o embebedas, para ver a sua 
nudez, 
1 serás farto de ignomínia em lugar de honra; bebe tu 
também e “sê como um incircunciso; o cálice da mão di- 
reita do SENHOR se voltará sobre ti, e vômito ignominio- 
so cairá sobre a tua glória. 
“Porque a “violência cometida contra o Líbano te cobri- 
rá, e a destruição dos animais ferozes os assombrará, por 
causa do sangue dos homens, e da violência para com a 
terra, a cidade e todos os seus moradores. 


2.7a Cobra as promessas feitas e tu serás sa- 


7. Ai dos idólatras: razão 


Que aproveitará a imagem de escultura, que esculpiu o 
seu artífice? E a imagem de fundição, que ensina a men- 
tira, para que o artífice confie na obra, fazendo ídolos 
mudos? 

2 Ai daquele que diz ao pau: Acorda! E à pedra muda: 
Desperta! Pode isso ensinar? Eis que está coberto de ouro 
e de prata, mas no meio dele não há espírito algum. 

x? «Mas o SENHOR “está no seu santo templo; cale-se 
diante dele toda a terra. 


V. Oração de Habacuque (Hc 3.1-19) 
1. Pelo avivamento da nação 
ORAÇÃO do profeta Habacuque sob a “forma de 
canto. 
? Ouvi, SENHOR, a tua palavra e temi; “aviva, ó SENHOR, à 
tua obra no meio dos “anos, no meio dos anos a notifica; 
na ira lembra-te da misericórdia. 


184 


2. Os três itens da grandeza de Deus 


* Deus “veio de Temã, e o Santo, do monte de Pará. (Selá) A 
sua glória cobriu os céus, e a terra encheu-se do seu louvor. 
*E o seu resplendor era como a luz, “raios brilhantes saí- 
am da sua mão, e ali estava o esconderijo da sua força. 

5 Adiante dele ia a peste, e raios de fogo, sob os seus pés. 
$«Parou e mediu a terra; olhou e separou as nações; e os 
montes perpétuos foram esmiuçados, os outeiros eternos 
se encurvaram; o andar eterno é seu. 

7Vi as tendas de Cusã em aflição; as cortinas da terra de 
Midiã tremiam. 

$=Acaso é contra Os rios, SENHOR, que estás irado? Con- 
tra os ribeiros foi a tua ira ou contra o mar foi o teu furor, 
para que andasses montado sobre tos teus cavalos, sobre 
os teus “carros de salvação? 

* Descoberto se fez o teu “arco; os juramentos feitos às 
tribos foram uma palavra segura. (Selá) Tu fendeste a ter- 
ra com rios. 


3.1a Sigionote - forma de canto. Plural de Si- e carros de salvação (v. 8). 


queado por eles (v. 7). 

2.8a 3º profecia em Habacuque (2.8, cumprida 
através de Nabucodonosor, rei da Babilônia do 
v. 6, que despojou muitas nações e que seria 
despojado). Próxima, v. 14. 

2.10a Ser rebelde e cobiçoso e promover um 
contínuo conflito civil eram atitudes que causa- 
vam a destruição de muitos. Estas coisas eram 
pecado contra a alma (v. 10). 

2.13a Pergunta 8. Próxima, v. 18. 

2.14a 4º profecia em Habacuque (2.14, não 
cumprida; irá se cumprir no Milênio e na nova 
terra). Próxima, v. 20. 

2.14b Expressão encontrada cinco vezes (v. 14; 
Nm 14.21; S! 72.19; IS 6.3; 11.9). 

2.16a Significa ser como o que é incircunciso e 
sem a aliança (v. 16). 

2.17a Assim como a violência cometida contra 
o Líbano em que os grandes cedros foram corta- 
dos, a violência seria cometida contra qualquer 
pessoa que se aproveitasse do seu próximo (w. 
15-17). 

2.18a Pergunta 9. Próxima, 3.8. 

2.20a 5° profecia em Habacuque (2.20, não 
cumprida; irá se cumprir no Milênio e na nova 
terra, quando o Senhor literalmente estará no 
seu santo templo). 

2.20b Será literal no reino eterno do Mes- 
sias na terra (v. 20; IS 9.6,7; Ez 43.7; 48.34; Zc 
6.12,13; 14.5,9; Ap 11.15; 20.1-10). 


gaiom, chorar alto. 

3.2a Renova, no sentido de repetir: fazê-lo mais 
uma vez. 

3.2b Esses anos referem-se aos anos de ira 
nos quais se pede a Deus que tenha misericór- 
dia (v. 2). 

3.3a Refere-se a Deus tirando os filhos de Israel 
do Egito e conduzindo-os por Temã e pelo mon- 
te de Parã (v. 3). Temã e Parã ocupavam todo o 
sul de Judá, incluindo o Sinai. 

3.4a Raios brilhantes aqui simbolizam poder. É 
a idéia de raios brilhantes de sua glória saindo 
de suas mãos (v. 4). 

3.6a 27 itens da grandeza de Deus: 

1 Deus veio de Temã e do monte de Parã em 
glória e poder para conduzir Israel pelo deserto 
(4.3). 

2 A sua glória cobriu os céus. 

3 A terra encheu-se do seu louvor. 

4 Seu resplendor se fez como a luz (v. 4). 

5 Raios brilhantes saíam da sua mão. 

6 Ali estava o esconderijo da sua força. 

7 Adiante dele ia a peste (v. 5). 

8 Brasas ardentes saíam dos seus passos. 

9 Ele parou e mediu a terra (v. 6). 

10 Ele olhou e separou as nações. 

11 Os montes perpétuos foram esmiuçados. 
12 Os outeiros eternos se abateram. 

13 Os seus caminhos são eternos. i 

14 Ele andava montado sobre os seus cavalos 


15 Descoberto se movimentou o seu arco; os 
juramentos feitos às tribos foram uma palavra 
segura (v. 9). 

16 Ele fende a terra com rios. 

17 Os montes o viram e tremeram (v. 10). 

18 A inundação das águas passou. 

19 O abismo deu a sua voz, levantou ao alto 
as suas mãos. 

20 0 sol e a lua pararam nas suas moradas (v. 11). 
21 Andaram à luz das suas flechas, ao resplen- 
dor do relâmpago da sua lança. 

22 Com indignação ele marchou pela terra (v. 12). 
23 Com ira Ele trilhou os gentios. 

24 Ele saiu para salvação do seu povo, para sal- 
vação do seu ungido (v. 13). 

25 Fériu a cabeça da casa do ímpio, descobrin- 
do o alicerce até ao pescoço. 

26 Traspassou com as suas próprias lanças a 
cabeça das suas vilas (v. 14). 

27 Com os seus cavalos marchou pelo mar, 
pela massa de grandes águas (v. 15). 

3.8a Perguntas 10-12. Últimas perguntas em 
Habacuque. 

3.8b Os seus cavalos são mencionados duas 
vezes nesta oração (W. 8,15); podem ser enten- 
didos literalmente (Rs 2.11; 6.14-17; JI 2.4; Zc 
1.8; 6.1-6; Ap 19.11,14,21). 

3.8c Os carros também podem ser considera- 
dos de forma literal (v. 8; 2 Rs 2.11,12; 6.14-17; 
SI 68.17; JI 2.5; Zc 6.1). 


10 Os montes te viram e tremeram; a inundação das águas 
passou; deu o abismo a sua voz, levantou as suas mãos 
ao alto. 

110 sol e a lua pararam nas suas moradas; andaram à luz 
das tuas flechas, ao resplendor do relâmpago da tua lança. 
12 Com indignação marchaste pela terra, com ira trilhaste 
as nações. 

B'Tu saíste para salvamento do teu povo, para salvamen- 
to do teu ungido; tu feriste a cabeça da casa do ímpio, 
descobrindo os fundamentos até ao pescoço. (Selá) 

14 Tu abriste com os seus próprios cajados a cabeça dos 
seus guerreiros; eles me acometeram tempestuosos para 
me espalharem; alegravam-se, como se estivessem para 
devorar o pobre em segredo. 

15'Tu, com os teus cavalos, marchaste pelo mar, pela massa 
de grandes águas. 


3. Efeito sobre Habacuque 
164Quvindo-o eu, o meu ventre se comoveu, à sua voz 


3.9a O arco aqui simboliza a sua Palavra. 
3.16a Quando ouvi a visão: 

1 O meu ventre se comoveu (v. 16). 

2 À sua voz tremeram os meus lábios. 

3 Entrou a podridão nos meus ossos. 

4 Estremeci dentro de mim. 

3.17a 6 itens da consagração de Habacuque mento. 
(w. 17,18); 


não floresça: 


1 Eu me alegrarei no Senhor e exultarei no 
Deus da minha salvação, ainda que a figueira 


2 Ainda que não haja fruto na vide. 
3 Ainda que decepcione o produto da oliveira. 
4 Ainda que os campos não produzam manti- '2 Ele fará os meus pés como os das cervas. 


tremeram os meus lábios; entrou a podridão nos meus 
ossos, e estremeci dentro de mim; descanse eu no dia 
da angústia, quando ele vier contra o povo que nos 
destruirá. 


4. Seis itens da consagração 


YPorquanto, “ainda que a figueira não floresça, nem 
haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os 
campos não produzam mantimento; as ovelhas da 
malhada sejam arrebatadas, e nos currais não haja 
vacas, 

18 todavia, eu me alegrarei no SENHOR, exultarei no Deus 
da minha salvação. 

1 Jpová, o Senhor, é minha força, e fará os meus pés 
como os das cervas, e me fará andar sobre as minhas al- 
turas. (Para o cantor-mor sobre os meus instrumentos 
de música.) 


rebatadas. 

6 Ainda que nos currais não haja gado. 

3.19a O profeta apresenta os segredos de como 
ele poderia conseguir tal consagração: 

10 Senhor Deus é a minha força. 


3 Ele me fará andar sobre as minhas alturas. 


5 Ainda que as ovelhas da malhada sejam ar- 


